Os fundadores da mídia brasileira by Guirado, Maria Cecília
174 • Comunicação e Sociedade 45
Os fundadores da 
mídia brasileira
MARQUES DE MELO, José (org.). Imprensa Brasileira: personagens 
que fizeram história. São Paulo: Universidade Metodista de São 
Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2005.
O jornalista é, antes de tudo, um repórter. Cabe-lhe a árdua 
tarefa de sair em busca da notícia fresca, da entrevista inédita, 
do acidente que acabou de ocorrer, da pesquisa que ainda será 
divulgada. Reconstruindo os novos acontecimentos e registran-
do opiniões e depoimentos relevantes, escreve a história ime-
diata, mantendo os leitores atualizados e legando, aos autores 
da historiografia de longo prazo, fontes informativas de valor 
inestimável. 
Assim escreve Hubert Alquéres, diretor-presidente da 
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, na apresentação do 
primeiro volume de Imprensa brasileira – personagens que fizeram a 
história. Do Correio Braziliense (1808), publicado em Londres, pelo 
patrono oficial Hipólito da Costa, passando pela fundação da 
primeira escola de jornalismo (1947) e chegando ao revolucio-
nário Pasquim (1968), o livro mostra a vida dos repórteres que 
construíram o pensamento jornalístico do Brasil.
O organizador da obra, José Marques de Melo, conseguiu 
arquitetar não só um desfile midiático, que cobre mais de cem 
anos de lutas e conquistas da imprensa, mas também o registro 
da evolução do povo brasileiro, impulsionado pelo desejo desses 
homens, que – por motivos políticos, econômicos ou por nobres 
ideais – colaboraram com a formação do país.
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Em linguagem e diagramação agradáveis, as biografias, 
originalmente publicadas na Revista Imprensa, entre 2000 e 2002, 
fazem parte do projeto da Rede Alfredo de Carvalho, que apare-
ce em apêndice, cujo objetivo é inventariar criticamente a história 
da mídia brasileira, por isso a maioria dos capítulos é assinada 
por membros atuantes em todo o território nacional. Daí que a 
obra, sob a chancela da editora da Umesp e da Imprensa Ofi-
cial do Estado de São Paulo, não se restringe a contar proezas 
cariocas e paulistanas.
Luiz Guilherme Pontes Tavares fala do primeiro empresá-
rio de imprensa, Manoel Antonio da Silva Serva, que instalou a 
Typographia Serva na Bahia (1811), lançando um pequeno jornal 
de quatro páginas chamado a Idade d’Ouro, o primeiro impresso 
em oficina particular. O desbravador da imprensa em Santa 
Catarina, Jerônimo Coelho, que, na antiga Desterro, publicou O 
Catharinense (1831), é retratado por Francisco José Karam como 
opositor ao regime imperial, “criticava o poder de Portugal no 
Brasil e se queixava de atenção do governo central (...)”.
João Francisco Lisboa, o polemista maranhense é descrito por 
Sebastião Jorge como jornalista genial, que já em 1832 aconselhava 
no jornal O Brasileiro: “Jornalistas do mundo inteiro, despi-vos 
dos preconceitos nacionais; denunciai os crimes, nomeia os cri-
minosos”. Antevendo o estilo new journalism João Lisboa escrevia, 
em 1851, A festa dos mortos ou A procissão dos ossos, mesclando 
fantasia e realidade para tecer severas críticas ao poder público. 
Muitos outros jornalistas polêmicos passam em revista. Ci-
priano Barata, por exemplo, é, segundo Marco Morel, o símbolo 
do jornalismo panfletário, que principalmente entre 1820-1830 
lutou pela liberdade de expressão, pelo direito de participação 
da mulher na vida política e pela descentralização dos poderes 
no Brasil. O francês Adolpho Emile Bois Garin é apresentado 
por Rossana na Gaia como vítima de perseguição à imprensa, 
porque fez circular no Íris Alagoense (1831) as tensões entre a 
elite brasileira e os núcleos portugueses. José Marques de Melo 
resgata na trajetória do amazonense Tavares Bastos os primei-
ros passos do jornalismo independente (1866): “(...) praticou o 
jornalismo puro, talvez sem o pensar. Excluída qualquer idéia de 
irreverência, pois que a personagem era jocosa, ele reproduziu 
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ao meu ver, o Jourdain, de Moliére, fazendo prosa sem o saber”, 
diz Costa Rego, em sua obra Águas Passadas, na qual considera 
Bastos o primeiro jornalista brasileiro.
José Carlos Rodrigues é, para Marialva Barbosa, um jor-
nalista que fez e desfez presidentes: de Prudente de Moraes a 
Rodrigues Alves serviu-se das benesses do poder. Assinava a 
coluna “Várias Notícias” no Jornal do Commercio e formava a 
opinião pública dos cariocas daquela época. Já o famoso Águia 
de Haia, Rui Barbosa, que escreveu mais de dois mil artigos 
nos jornais brasileiros da virada do século XIX para o XX, 
mereceu primoroso estudo de Carmem Pereira. Gustavo de 
Lacerda que atuou na imprensa carioca na virada da Monarquia 
para a República, fundou o jornal Gazetinha (1880) e a seguir O 
Carbonário, fez parte também da redação de A imprensa e de O 
Paiz e deixou vários livros publicados. Segundo os autores da 
biografia, Marialva Barbosa e Fernando Segismundo, Lacerda 
destacou-se, sobretudo, pela fundação da Associação Brasileira 
de Imprensa – a ABI (1908), com o objetivo de “manter uma 
caixa de pensões e auxílios para os sócios e suas famílias”.
O pai do rádio brasileiro, Roquete Pinto, foi biografado 
por Sonia Virginia Moreira, que descreve as muitas facetas do 
médico, antropólogo, etnólogo, poeta, jornalista, pesquisador e 
professor, responsável pela difusão da primeira rádio a operar 
regularmente no Brasil: a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro 
(1923). Assis Chateaubriand, o visionário que trouxe a TV para 
dentro das casas brasileiras, proprietário dos Diários Associados, 
colaborou com Pietro Maria Bardi na fundação do Museu de 
Arte de São Paulo – MASP. Segundo o próprio Chatô, em car-
ta de 19/9/1950, a televisão é a “mais subversiva máquina de 
influir na opinião pública, uma máquina que dá asas à fantasia 
mais caprichosa e poderá juntar os grupos humanos mais afas-
tados”. Estes e outros depoimentos, além da cuidada ilustração 
histórica, foram organizados por José Marques de Melo, a partir 
da dissertação de mestrado de Paula Casari Cundari.
Barbosa Lima Sobrinho, falecido no ano 2000, aos 103 
anos de idade, opinou sobre todos os fatos políticos nacionais, 
sagrou-se imortal pela Academia Brasileira de Letras (1937) e 
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publicou mais de 50 livros. Combativo presidente da ABI, nas 
décadas de 70 e 80 contestou a perseguição aos jornalistas e exi-
giu investigações sobre a morte de Vladmir Herzog. Na biografia 
recolhida por Rosemary Bars Mendez ele comenta os avanços 
tecnológicos da imprensa: “Para um jornalista antigo, como é 
o meu caso, que ainda tenho na memória as antigas oficinas de 
tipo de metal, tudo isso chega a dar a impressão de uma viagem 
ao País das fantasias”. 
Cásper Líbero inaugurou não só a primeira escola de jorna-
lismo, que deixou planejada no projeto da Fundação que leva seu 
nome, mas também, segundo cuidadosa pesquisa de Gisely Hime, 
lançou a idéia do jornalista-empresário. Seu ideário nacionalista 
estampava-se nas páginas de A Gazeta, o mais equipado jornal 
da América Latina nos anos 40 do século XX. 
Literatura e Jornalismo, tema que sempre aquece discus-
sões entre os profissionais da área, se fundem nas mãos de 
Carlos Drumonnd de Andrade, que começou sua carreira, em 
1926, como redator, em Belo Horizonte, e só mais tarde seria 
o Drumond das Letras. Mas, o mineiro de Itabira, como conta 
Sebastião Breguez, esteve ligado à imprensa durante 70 anos e 
se transformou em um dos maiores cronistas do país.
“Antes de ser reconhecido como pioneiro das Ciências 
Sociais no Brasil, Gilberto Freyre faz uma apaixonada incursão 
pelo Jornalismo”, garante José Marques de Melo. Freyre começou 
a escrever para os jornais estudantis aos 17 anos e, mais tarde, 
entre 1918 e 1923, mandava notícias do exterior para o Diário de 
Pernambuco, foi diretor do jornal recifense A Província, em 1929, 
onde implantou  o primeiro manual de jornalismo do país. 
O delicioso texto de Ana Arruda Callado mostra a saga 
das jornalistas-empresárias no Brasil, destacando Jenny Pimen-
tel, que lançou a revista Walkyrias na agitação política e cultural 
de 1934, ano em que a Constituição dá às mulheres direito ao 
voto. Porém, a revista não se posicionava ideologicamente,  pois 
“a imprensa feminina – e/ou feminista – havia sido abundante 
do final do século XIX até a década de 20, mas praticamente 
desapareceu nos anos 30”.
Tarso de Castro é símbolo de imprensa alternativa no 
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Brasil. Em 1961 ajudou a fundar o Panfleto, no Rio de Janeiro, 
para apoiar o então presidente João Goulart e Leonel Brizola. 
Com o golpe militar Tarso foi perseguido “passando breves 
temporadas no exílio com João Goulart e Leonel Brizola, no 
Uruguai”, conforme registra Sonia Bertol. Depois veio o Pasquim, 
com Ziraldo, Jaguar e Millôr Fernandes, que chegaria à tiragem 
de 200 mil no início na década de 1970.
Assim, ao registrar a vida das personalidades que atuaram na 
mídia recuperam-se fontes muito mais amplas que transcendem as 
ricas biografias apresentadas no livro, que já aguarda o segundo 
volume, e será indispensável para jovens pesquisadores.
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